


VOCÊ, PROFISSIONAL
DA SAÚDE, FAZ TODA
A DIFERENÇA!
Lembre-se de que a doação de órgãos e tecidos é um processo 
complexo que envolve muitas etapas. Informe-se e descubra como 
você pode contribuir!

O Sistema Único de Saúde oferece capacitações nas Unidades 
Federativas por meio das Centrais Estaduais de Transplante.
Busque informações junto à sua Central!

Fatores positivos à doação:

• acolhimento adequado durante toda a internação;
• bom relacionamento com a família;
• explicação satisfatória sobre morte encefálica, antes da abertura   
do protocolo e após a confirmação do diagnóstico;

• realização da consulta sobre doação somente com a certeza da 
compreensão da morte pela equipe multidisciplinar e pela família;

• garantia de que a família possa demonstrar suas dúvidas e 
sentimentos em relação à doação;

• postura sensível e acolhedora do entrevistador;
• realização da entrevista em ambiente tranquilo e protegido.

NÃO SE ESQUEÇA:

• USE LINGUAGEM SIMPLES;
• SEJA TRANSPARENTE; 
• DOMINE O ASSUNTO; 
• TENHA SENSIBILIDADE, EMPATIA E COMPAIXÃO. 

A comunicação deve ser eficiente: a família precisa entender 
claramente a situação de seu ente querido e a ela deve ser dada a 
oportunidade de se tornar uma família doadora.

QUEM PODE ENTREVISTAR AS FAMÍLIAS?

Os entrevistadores são profissionais de saúde treinados, dispostos 
a dedicar tempo às famílias, e que têm habilidade e compromisso 
com o processo de doação/transplante.
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Para mais informações, acesse
saude.gov.br/doeorgaos  

#DoeÓrgãos /minsaude/MinSaudeBR/minsaude/DoacaodeOrgaosMS


